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DOMINGO 16 DE MMO DE 1869. fl. «2.

}j RELIGIÃO NOCAI811U.A if li

ASSIGSATURVS.
C1UTO . • * s*000
OUTRO* PONTOS 6:000
NUMERO AVULSO 120

Publica se os Domingos.
A5 pul.licat.òsde particular
inU-resso pagai áó 60 rei»

por cntia linha, sendo de
assignantes.

ITE ET DOCETE CISES GENTES. —

Ide em todos os pontos, eiisiuae a todos os povos.
^^.utlHll» —

SüB OS AUPlClOi OO

PADRE JOSÉ ANTÔNIO DE MARIA IBIAP1NA

E REUAOÇXO l>B

José Joaquim TiíU.u Maurocos.

PaUTIDA 1)1 CORREIO.

0 correio particular dn Voz
oa Rei.icXo, partir-l nn 1'.
e 3". dominga ilo cada mcj
para iodos os pontos do Ca-
¦ iri iiovn*.

Raibalha, Missão velha
Mü gres, Porteiras, Goyna-
irinliu e Jiiidiin.

~" 
A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRI-

Fumo Smt\ o» Pêntecostus.

,. dias depois da ResfurreiçSo do nosso
r''MCOf: edez depois d. .«. tJorfou As-bw::;i'tu i.--*^

Ce0Q ' 
com lhe. mandam, pe.« nove hora. d.

W8,,h\ 
um vento f-te. o «PP-ricerão sobre a.

COm° mo 
Los Discípulos lingua, como lava-

cnboças dos mesj |fl ^ ^ um
rêd38' q" 

IL tarão cheios do Espirito Santo,

,„w,:»»f— °»™"e"-«"t"*""
Spirito S»"10- sus fcllâ (,e Peutecosto

(palavra greg". q"e ^ ,._ Honn|l d> Pa3C01li e'cincoenta 
dias drpoi* da Pa.coa,

"¦""¦ ... ,,0 lotypto. Deo* lha* deo a sua Lei

'í- 
ceiebrão até hoje pelo mesmo motivo, e

,ft t&obern a festa das prim.c.s. porqu

«ali* offereciRo a D&U3 «

* templo dous grandes pi* em nom» de

1(3 ° 
„.„ .sRcilicnvào d.lí«runtes viciimas.•t:,::;.'. «• ¦• «-*'- ??
n^leeiWo até agora! nao pode ha-

dM01'! 
m«is evidente d» verdade daquella facto

ver pr)»» n-als B
¦ ,. r. ml costumo.

que ocasionou o ^hnimmt.

n« lareia ebrtslt ° 1C"
i ' i. do Eniirito Santo sobre os Após-

m™ * 
TI fftrla»» rcp-lidas veses lhes linha

toVH. q«a ''¦¦ le„ 
s«„mi dicaroos, no qoim

proineHi.io, 
e qual»? ," •. „,,„,„„ l{l,ilíTr,u Èií-promeHu.o, 
e que Mj^¦»¦ Resurre.çiu; 

e
Ln-esim» dia «*«|*ow •" *ua »

do Evangelb", quo é o complemento da a-itgi.
Tom se dilo mai* de uni vez, que a Lei dos He

braos e a i>un Iguja eiáo a preparação e a figura
da Igreju Clir slfi.

Elles linliâo ntibido a iun Lei gravada em taboog
d,i rtudras cincoenta di.»i depois dn subida do captf-

i • d»
vidro do Egyplot o o Espirito banto veio gravar n l.ei

Graça no cnação dos homens, cincoenla dia* depois»

que Jesus Christn pela sua Morta e Ressurreição nuS

jurou da escravidão do demônio.

f ror tanto hoje, o anniveriario do completo es-

tabelicimonlo da Igreja chriilí.

O Eapiriio Santo. « terceira pessoa da Santisiim,

Trindade, que ua Sagrada Eicriptura se chama o E».

niriu. de .1. Cbrlsln, o Espirito de verdade, desceo.

do sobre os Apostol.* os ammou. e forlaloceo; fez

d'elles novos homens; p^que os enchso deviv.slu*

mi< de ardente amor de DEUS, de zelo, de coragem

» 
'„,ais 

animoia, a de toda a sorte do virtudes, sen-

d0 dles antes mui tímidos, fracos, e cobertos de im-

perfi-i(,õi-s.
Abrio lhes cs olhos da alma, para ftzel-os entrar

na intolligencia mais profunda de todas as vardadei da

Unligilo • das Bscripturas, sendo elles de curtíssimo

ngenbu, e capacidade mui limitada il lustrou-os com
"dom 

def-larem multai "iigoas. o de faserem toda
"orlo 

de ml g'«s- s,,'ul" tiloí erussoiros e seni »l«u-

ma kotte de nlucaçâo: tael forão os prodigiosos tttsC

luf, queoDiviuü C.|»iiilu Santo pn.dusio comas.ua

descida sobre squotles, quo erão destinados para efc"

Ubeloci iein em todo mundo a Ui, que tinhão receLi-

J0 de wso Divino Mestre; dons, que pela maior par-

io divirièo communicar tlobem « u.rfoa. qoe bt-uvei-

iem de eteretn J. truta [elo itü n.inisterio. «upe

do ícví iu«»Kca#, « iewlea»!0> o Bapbsmo, a



.caai 3.1 01/1* ,10 rumou JCKfTA

yfh ôa\ iiEMAóçsbai»im;
:;;fti¥B"-gr^ftATii)Ã N0 L{*

W*m.i«..r»p.i^
^"¦: " '""a 

V^l^^üii.Uo 
.de geme., \ íôes, do r.?.. , ' -^ ... ...-»,

os Após

r.m hm
ol>.,ir.>iil.> 

'cnéórrun a

do !liff'frtn»«« "''V"' qU'

,-¦",... e wlo». -w "'^ ¦'/,;, ca,w U(kl dos pre- ,] . fo» romoss»,: que multo aprãía; o 'retribuo, e do

tW.is?f.diat oa,pft>p«a ¦l'1^" "- . .»*.»«¦_.¦.¦ ¦
(Jornal democrático e refi&licdnd áo Recife)

S 
' 

ll.o !evauum.do a .«' «W W^-'.
,.,..- ..7,,,.i.(,í,ía-i:nHJ.*.i;'idn. _â_la_u,''"¦'"'"""'  

ieiiez ..,.1 pebso*-*-

' gentes.
EutAo'liu, 

iTrêiV'U ã Hl vi
*... ¥r^*i0a-WM.--oii. 

a. cuuv.ct-
bi ' r. ' ¦

-Q.ccuivai.sc!k-

i.-c.v.
•v- E-M PO

assue^sí*.

(SwBianario político, meai e noticioso, do Assú

.no_"«.io grande do Nona) • '*

á'qu«m a.ioda cumpre 7gTaT_cêr~-S bcmevola saúda,

ção do apreço e consideração em que tem rectbido
'-j estimado -«A muito ' o pouco qu. esta Redação aa

feito.-.

dftve.W l»g-f "a '^

.. terceira m-i-s» canta-l*

a5 9 h.fra» da-manhao t

,¦-.'. de-K. 8. da .'enu* j

'i—M.11*"1 
1 TIT »W" *'" '

Cofi-VBl LER.

\0 fim ¦»¦¦ nr' "¦¦ a

t
,mòriiifia-"l o cântico r

¦ inii_ de Maio.

ue sorá desempent\i'd6

S*. R. DA VOZ DA tftUGI&O KO CA«.lt>.l..

Agente desde í-ngO tempo e por motivos supe-

rjotes a minha voi.ia ie des*-, tetra em que ambos

nascemos, res«.-me ao menos a consolação de ttor

de longe oi meia s..,cero, vetos pelo seu «Dgrandu

cimento phisiefi e moral.

Assim-nâo posso ceiser de applaudir a appençi,

ide seu - novo, periódico - a voz da mtGl-O - que
. „,.„.,,.,, na*. Í.Vii, oue BUíténla e desenvolve.tanto promeiie pe-» ^Mia v-*°

- íGemier. fecunda. dei virtudes privadas h l-teligiâo

é aomesm tempo asaocção ae todos oi deveroe d0

homem considerado quer individúalmenle, quer fssea-

do parte deste ser colUctivo chamado sociédado.

Sem ella. ou não existiria esta civilísaç.o indifini-

diménte perfectivei, que conduz o munde chrí.tio

aos mais gloriosos destinos, oa marcharíamos ao ec-

caso, como um navio sai» bussula no meio de um

ocef.no sem praias.
ÍTosig,, pois, 9. R., em sua meritoria empresa,

que visa fins muito elevados, e procure rodaar-se das

boas inter,igftnci.i. de nossa terra.

Eu conhe-jo-as todas, o o seu concurso DÍO lb0

será debalde.
Tendo visto .«.lismente que a musa do excellente

Btirniidino, outr'ora (seeta e eiigrspda, inspira-se boje

nficado.
" l Pois bem. amante com alie, 9. R. nio o deixa cahi.*

Inaiz. 

'especialmente 
da proviociu de sua nalura- \m oci[) m só dia

latino d.. Cicitrõti. ce

pelos aluamos do ipt ntaco. ;;

i p mr"" D Isabu! de RritO,
pnOlU SüMEROSA. AG.»-!».»-- ,
P-, .. 

,:.,-, 5„ié de Brito» acaaou
UtÜètln Sr- ^V' ,-'",,!'c'"CÜ

• . cofiion uma de.-fr-i.i.'-, B -'vf
c" ,-» a sua numerosa ta-
eWnlirafoi » aue m»rie p»r» a sua

lBi -nria.» e priocipalmeuie p«a os
miUii, parentes,' ¦-•'"d'5' - ¦

V^iiiu., prol, iliu.ee abem números,, que

,, .-.. Mnde 3 finos, 2 do .«et»o
consta de US peisnss, *«>¦-- -

fliaseahnn, um do - ^ 
k.__ ^ 9£

xo m«*c-lin»,

| I,-|,l~-iii"*^» . - t

.,& fi,, ..letnei.iuo, SS bisiiâtos, 24

m.,-r,lifto e3i do (einenino.

• ,~ r 12 Dão se contado os qua .tem
„ dos (i'ineiiino3 li», n-u M

morrido.

SOVO MARIO. A PrnTinria do Cear_ couta maii;
"* ,-iit.rio i,o «Jr,rn.MeFoiu1esa. ¦U 

. wl Woare MWe -Wm - «"^^ das
rt 
"--**¦'¦ -..,r*rtilí», 

¦-
i çU* iiiii-fe i'""".'"- "'- '

,lr.,s , Pri.i,pios político. q«e P^' ^Wm ** . no' symbolo do crU,

.: .(i'(1, 
', 

^cofr,. ,,ara o pio^'-" l'1^'™ e BMf* Pois bem. adianli
-..„-,.. .(„ cm naliira- I . _„;r. um «í1, dia

liilrvíeri V f
• ^ n.nr.rnimi': nua "I ,lOS

Aif„r8mo-nos com est* programnt,. ^

.*„ ^.riofros e .«r-^mos a ********* remes- k^O-ta.

M I. jornal d. Fo.Ulesa, que retribuirmos. Por qun.

E 0 nue in t-ud?ero? Está discrento?

Hlo <**> uma só nou dessa lyra sempre cadení, e



"-^T^-W***^^

-r ' A VOZ. DV REUr.I\0 H0'CARtW.

._  - t

São os anãos que lhe pesara e Ibe amof.nie o es-

. -H. muito ,;empo que em um soneto, verdadeiro

.primor pAeii^.. Í'V"1!6 m? disia: 
, ., ,

Te córô"a «ie grinaUl» 
"a mociiade,

Da ve!h:ce me branquejá a fria neve,

Provanin assim o* contrario, 
'porque o fogo sagra-

áo é innxlinguivel naqúéllé espirito."

Pois bem, niSa.SLalgero7u8 ténfca 'prezen**

çs.a recomendação «ie L.màrtirw » Só a lyra de um ,

Homero, «M* Virgílio, e eu acrescentarei de um
'C8raõe,nâ,;desa8na 

cm os annos. Portão quem

for' poeta, e niio tiver todavia este 'pHl***. *•¦

w. Pís,8da a quadra do amor e do sentim^

' 'T^Vá 
S R òiínprt agora tirar, a çonsequen- I

V.. aanqu^ndo ^'p^* *> sua publica^ 
•

-,,...."...-..¦ - . Seu «y <¥

I. C.-K. RATISaONA

Taratryba do Sui 14 demarco dn 1869
t__»ui.»m___* _B££ff

AO CVAAÇAO DE MaM* '
'asrico 

pí-wTEWiito.
Composição í?1104

pelo estudante

Honorio Co*"1

Intórnãvu* nosin.
C«,r Maria P>urt>.,
vve.  ,VlsU„, .
Scientiffl .iooi-tituoo,

Oiwntes. can-ntes:
Avelo COr pium !
Go.dentes et fl«nl*
A,eio oor ?»um -

Gratiam *™oris
Vnstro FiUolo.
Nuner» í«»S°riS,
Cfíiensi populo,

De.disti thwaurum
lumen et «rtuiem.
Ergo sis la«i,a<uum
KW et '-o**111 s'B'*B

f,t nó* to die
Arss noa H«t««««M
ijjijdtc fcfi i"*4

a Lim*-

Ut carmen caiUemus.

Cor poiens! cor clemeni!
Sui-cipe. aefende

!'"'l'/fitftVli8fdm' iMMtrum-, . --.
Lumine, virtuie

Ut n^s prttsidentM ; '= ¦' • i. ...
Vinutem ei lumen,
Camicom dicemes
Te iauüi*.T.us- Amem. .

Dicentes §•'

Es,e va;so serve de estribilho.
5 de Maio.

T^0UCÇÍ0'?6KTUGÜllâl

Bernardo Gomes OR ARAÚJO

felv* 6 r.o-«çS*v ;

i\, Viraem fer'8' ,
.Q,w noaleitfl o templo

j)a sabedoria.
2'.

Fnranrio, ou cantandft
* V-irgam saurte^7j
Surtindo ra .choTí.idQ
X Virgem louvemos; (

3".

«> filho e
£' dádiva §7

i.v.i.lade!
He

]*_. Crato a ,*-*idade!

Pot eitethow»'»vinude.;)e lux,rde
Sossa Sfa"^a_de

Ao r>é d«« aUawi
r» Virgem
Rendamos

remos
\e\ grs«*ss.

Louvores CloUf»
6*.

O Cora'i5o pio.
i-oieroso e f^al
livrai o lnteroato

la tetra Oi IU»»""

V,,s .ouvem bM»«*oúo,

\g4 e^Utf Iíhw^-



A VOZ DA RFX1GIAO NO CAMM.
«¦

*• SALVE

1.'

S,We ó terno, e sempre amável

Coração da Vugi.m . pu»*
Salve ob! Fonte c-istalum
De amor, de paz a doçura!

ç» •

Pfl|ve risnnlia Esperança
Dos q' Buffrem neste mundo!
S,|ve, salve. nós bradamos
Co' o respeito mais profundo-

3..

Somos fl tios degradados
J)a Mae Uva pe.endonr,
Siisoirando a vóz buscamos
Oh Mae Regonoradora.

4.'

(lemendo como culpr-doí,
¦¦•.nra.uK- em trUte nrphandade,
INaste valle (le "iisenas, .
«os valha a vossa bondade

5\

Ra pois, Virgem bemdila,
O.mo Mio nus socconei;
Obos meigos, amorosos,
Cotnpassiva a nós volvei.

6.'

Fasei, q neste desterro
Seja nosso ramo a Cruz,
K nos mostreis depois d alie,
A vosso Fillio Jusuí*

7.*

0- .e,rpr« Tia, 6 Clemente,
(1» doce Virgem Man».

. iingai pi r i ós peccadorei
Ho nosio ultimo dia.

8.*

Para que sejamos dignos
Do merteef n perdão
r,e vosso Filho «moroso
pelu vosso Coração

A FOSTE MU\*Cul.OSA.

lysia que impossibilitava-lhe a execução de qual que-

serviço. »

« A este sofTrimento associava-se outro não menos

encomraodo procedente de um signal junto do nariz

o qual pela sua naturesa degenerai Ia sem duvida «a

um csncio»
« Com o primeiro banho que tomou no Caldas^

jeitíu-se perfeitamente boa.»

« Com tudo a beneficiada nSo quiz publicar logo

seu curativo, e som*, depois do passado um certo

tempo em que verificou por todos os modos a exislen-

cia do beneficio que colhera das agoas do Caldas, nos

pódio a sua publicação no Jornal - A VOZ DA RE-

LIGIÃO NO CARIRI— »

d Pode portanto levar ii publicidade o facto expôs,

to, que eu mesmo o prezenciei. »

« A manhan tem do seguir á pó paru Sousa a be-

eficiada; o que não lhe será diflieil, visto já ter vol-

tado apó do Caldas para Mii.ao.ve.ba »

A carla jo S'. P*. Cabniro contem mnda outros

ro-menore-s curiosos acerca das enfermidades e dc

Curativo da St'. LeandraM. da Conceição.

Demos espaço ao testemunho do &'. Teu'. C". Ma-

noel de Jesus da Conceição Cuuba que nos tem reme-

tlido 8 seguinte lista.

« buis Guilherme, morador nos Macacos, distrito

de Cuncas, gotbôso, ha muitos annos, fui aos banhos

»o Caldas e ficou bom. »

« O Cap". Migub. Gonsalves Dantas, morador no

Buriti grande, { Coito ) lOÍfria muito do peito e ja

ta suppunhs ptbisico »

« Recorreu «o Caldas, tomou banhos, e boje efl

julga bom »

Continuaremos. Servulo de Maria

Dino

LIVROS ELEMENTARES
de

iN.TKltCÇÁO PKlMAlOA

Aeablo «Ie cbeg.r e actilo-n • venda no escripto-

:o da tipograpb.a do Inlernato.
 »«-.n.#.A>..„ s},Ulero.l.c.» para aprender a ter cota

m \Ó lirrõflS
2-5000

, r , doí. livros nas escolas asse-
0 Tm- rrsncisco Cas.miro de Sousa nos «M» ; tod. ££%£ ^'aprender .'ler ei

• ,„ furto da que t* Mtt«W»U- ! » 
jcll), Iteníult Sngeuheuo c.v.l

,» 20 do p.p. o seguinte facto, «q (0. ,.„-,. llvro, ,,„, «
,. « k n 

eurl». «(«?. do tempo o prog^so dos
nha c-cular. ¦ „ no m.i» . 

m()lLi.;lo do ensmo so-
. tf* um facto da fonte mirac, -a « 

. . s, 
;«^£., ^ 

Segu,;do

» dia 2 de Abril, de volta do Caldas. *W-« 
| br, 

j,doS 
o> h 

^ rti „ ^
•'" •--..» rrnfiiiiira IW l mil. i. a u M" .. .,l,,i,l:i. ni.- No dia 2 de Abril, de volta uo ~, ,. dfi u,(lüS (lS taertw o ptda-

^M-triz Tjp. do Inte",^ Imp. P* —

Crato Largo


